
1 

CATECISMO DO ESTATUTO DA IGREJA VOZ BÍBLICA – Pg. 1 

 

 

 
 



2 

CATECISMO DO ESTATUTO DA IGREJA VOZ BÍBLICA – Pg. 2 

 

CATECISMO DO ESTATUTO E 

DECLARAÇÃO DOUTRINÁRIA DA IVB 

IVB - IGREJA VOZ BÍBLICA Pr. J Laerton 9-5-26 

Manual do Membro 

Para facilitar a aprendizagem e 

memorização, resolvemos transformar o 

Estatuto da Igreja Voz Bíblica em um 

catecismo em perguntas e respostas. É 

importante para os novos crentes e até para os 

antigos, conhecerem onde se congregam e 

como ela funciona de acordo com as normas e 

princípios bíblicos, desde que é uma igreja 

Batista Fundamentalista Bíblica. 

 

Catecismo IVB – Parte I: Nome, Fins e Sede 

1. Qual é o nome da igreja e onde está 

localizada? 

Resposta:  

O nome é Igreja Voz Bíblica, com sede em 

Fortaleza-CE, na Rua Itacira, 280, bairro 

Mondubim. 

"E eu também te digo que tu és Pedro, e sobre 

esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas 

do inferno não prevalecerão contra ela" 

(Mateus 16:18). 

 

2. Qual é a natureza da Igreja Voz Bíblica? 

Resposta:  

É uma organização religiosa, sem fins 

econômicos, de natureza Batista 

Fundamentalista Bíblica, regida pelas 

Escrituras Sagradas como única regra de fé e 

prática. 

"Toda a Escritura divinamente inspirada é 

proveitosa para ensinar, para redarguir, para 

corrigir, para instruir em justiça" (2 Timóteo 

3:16). 

 

3. Qual é a finalidade principal da igreja? 

Resposta:  

A finalidade é exclusivamente espiritual e 

eclesiástica: 

• Reunir-se regularmente para culto de 

adoração a Deus. 

• Estudar a Bíblia e pregar o Evangelho. 

• Promover o estabelecimento do Reino de 

Deus na terra, cooperando com outras 

igrejas da mesma fé e ordem. 

 

"Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a 

toda criatura" (Marcos 16:15). 

 

4. Quais são os reguladores da vida e prática 

da igreja? 

Resposta:  

A Bíblia Sagrada, a declaração de fé doutrinária 

e o estatuto da igreja são os reguladores de 

todos os relacionamentos e procedimentos da 

entidade. 

 

"Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e 

luz para o meu caminho" (Salmos 119:105). 

 

 Catecismo IVB – Parte II: 

 Da constituição e dos membros 

1. Quem pode ser membro da Igreja Voz 

Bíblica? 

Resposta:  

Qualquer pessoa, sem distinção de sexo, cor, 

idade ou nacionalidade, que: 

• Tenha uma experiência pessoal de 

regeneração pela fé em Jesus Cristo. 

• Tenha feito pública profissão de fé e sido 

batizada biblicamente. 

• Seja recebida pela igreja em assembleia 

geral. 

• Mantenha fidelidade aos ensinos das 

Escrituras em sua vida particular e pública. 

 

"Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o 

poder de serem feitos filhos de Deus, aos que 

creem no seu nome" (João 1:12). 

 

2. Qual é a exigência bíblica para os casados 

que desejam ser membros? 

Resposta:  

Devem manter o vínculo do casamento 

indissolúvel até que a morte os separe, sem 

violação por amasiamento, separação judicial, 

divórcio ou recasamento. 

 

"Assim não são mais dois, mas uma só carne. 

Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o 

homem" (Mateus 19:6). 
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3. Há alguma exceção para membros que 

enfrentam divórcio? 

Resposta:  

Sim. Se o divórcio for imposto por um cônjuge 

descrente ou que se desviou da fé, o membro 

pode continuar na igreja, desde que não busque 

recasamento, mas apenas reconciliação com o 

cônjuge original. 

 

"Se o descrente se apartar, aparte-se; porque o 

irmão, ou a irmã, não está sujeito à servidão 

nestes casos; mas Deus chamou-nos para a 

paz" (1 Coríntios 7:15). 

 

4. Quais são as formas de ingresso de novos 

membros? 

Resposta: 

• Profissão pública de fé e batismo por 

imersão. 

• Carta de transferência de outra igreja da 

mesma fé e ordem. 

• Reconciliação com a igreja. 

• Aclamação, em casos específicos. 

 

"De sorte que fomos sepultados com ele pelo 

batismo na morte; para que, como Cristo 

ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, 

assim andemos nós também em novidade de 

vida" (Romanos 6:4). 

 

5. A igreja aceita união homossexual como 

membresia? 

Resposta:  

Não. A igreja não celebra união homossexual 

nem recebe homossexuais como membros. 

Contudo, não impede sua visita ou frequência 

aos cultos. 

 

"Por isso Deus os entregou a paixões infames; 

porque até as suas mulheres mudaram o uso 

natural, no contrário à natureza" (Romanos 

1:26). 

6. Quais são os motivos de saída ou exclusão 

de membros? 

Resposta: 

• Falecimento. 

• Transferência para outra igreja da mesma 

fé e ordem. 

• Solicitação voluntária ou abandono. 

• Exclusão por justa causa (heresia, 

escândalo, imoralidade, abandono da fé, 

etc.). 

 

"Ora, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus 

Cristo, nós vos mandamos que vos aparteis de 

todo o irmão que anda desordenadamente, e 

não segundo a tradição que de nós recebeu" (2 

Tessalonicenses 3:6). 

 

7. Como se dá o processo de exclusão por 

justa causa? 

Resposta: 

• Deve haver comprovação do ato por 

testemunho de pelo menos dois membros. 

• Um grupo de três conselheiros é eleito para 

analisar o caso. 

• O relatório é apresentado em assembleia 

geral. 

• O membro tem direito de defesa antes da 

decisão final. 

 

"Não receberás acusação contra o presbítero, 

senão com duas ou três testemunhas" (1 

Timóteo 5:19). 

 

 Catecismo IVB – Parte III:  

Direitos e Deveres dos Membros 

1. Quais são os direitos dos membros quanto 

às assembleias da igreja? 

Resposta:  

Os membros com mais de 18 anos podem votar 

e ser votados nas assembleias. Membros 

emancipados a partir dos 16 anos também 

podem exercer esse direito. Todos os membros 

podem participar das assembleias, mas apenas 

os ativos e não suspensos têm direito de voto. 

 

"E constituíram anciãos em cada igreja, e 

orando com jejuns, os encomendaram ao 

Senhor, em quem haviam crido" (Atos 14:23). 

 

2. Quais são os deveres dos membros quanto 

às assembleias? 

Resposta:  

Devem assistir às assembleias convocadas, 

cumprir as decisões tomadas pela maioria e não 

faltar sem justificativa. Três faltas consecutivas 
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não justificadas impedem o membro de votar ou 

ser votado até regularizar sua situação. 

 

"Não deixando a nossa congregação, como é 

costume de alguns; antes, admoestando-nos uns 

aos outros; e tanto mais, quanto vedes que se 

vai aproximando aquele dia" (Hebreus 10:25). 

 

3. Quais são os direitos e deveres quanto à 

participação nos cultos? 

Resposta: 

• Direitos: Assistir a todos os cultos e ser 

procurado pela igreja caso se ausente por 

mais de 90 dias. 

• Deveres: Assistir regularmente aos 

cultos e justificar ausências prolongadas. 

 

"E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e 

na comunhão, e no partir do pão, e nas 

orações" (Atos 2:42). 

 

4. Quais são os direitos e deveres quanto ao 

sustento financeiro da igreja? 

Resposta: 

• Direitos: Receber comprovantes de suas 

contribuições. 

• Deveres: Contribuir regularmente com 

dízimos e ofertas. Quem não cumpre este 

dever não pode exercer cargos eletivos 

ou participar de comissões. 

 

"Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, 

para que haja mantimento na minha casa, e 

depois fazei prova de mim nisto, diz o Senhor 

dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do 

céu, e não derramar sobre vós uma bênção tal, 

que dela vos advenha maior abastança" 

(Malaquias 3:10). 

 

5. Quais são os direitos e deveres quanto à 

disciplina? 

Resposta: 

• Direitos: Defender-se perante a 

assembleia, ser comunicado antes de 

julgamento e receber assistência 

espiritual. 

• Deveres: Manter disciplina cristã 

pessoal, acatar a disciplina da igreja, 

evitar vícios, combater heresias e manter 

conduta exemplar. 

 

"Mas tudo seja feito decentemente e com 

ordem" (1 Coríntios 14:40). 

 

6. Quais são os direitos e deveres quanto à 

assistência espiritual e material? 

Resposta: 

• Direitos: Receber aconselhamento, 

encorajamento e ajuda material quando 

necessário, dentro das possibilidades da 

igreja. 

• Deveres: Ser solidário e cooperar com 

irmãos em necessidade espiritual ou 

material. 

 

"Levai as cargas uns dos outros, e assim 

cumprireis a lei de Cristo" (Gálatas 6:2). 

 

7. Quais são os direitos e deveres quanto à 

educação cristã? 

Resposta: 

• Direitos: A igreja deve proporcionar 

educação cristã em suas instalações e 

pode ajudar financeiramente em cursos 

externos, conforme suas condições. 

• Deveres: Buscar permissão da igreja 

antes de ingressar em cursos externos e 

prestar relatórios regulares de suas 

atividades. 

 

"E o que é instruído na palavra reparta de 

todos os seus bens com aquele que o instrui" 

(Gálatas 6:6). 

 

Catecismo IVB – Parte IV: Do Patrimônio 

(Administração de Recursos e Bens) 

 

1. Quais são as fontes de recursos para a 

manutenção e subsistência da Igreja? As 

fontes de recursos são constituídas por dízimos, 

ofertas, doações, legados, juros de depósitos 

bancários e bens (móveis, imóveis e 

semoventes) devidamente registrados em nome 

da entidade.  
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• "Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, 

para que haja mantimento na minha casa..." 

(Malaquias 3:10). 

2. Qual é a finalidade exclusiva do uso do 

patrimônio e das rendas da Igreja? Todo o 

patrimônio só pode ser utilizado estritamente 

para a consecução dos fins espirituais e 

eclesiásticos previstos no estatuto, sendo 

vedado o uso para fins econômicos ou estranhos 

à missão bíblica.  

• "E tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o 

coração, como ao Senhor, e não aos 

homens." (Colossenses 3:23). 

3. Um membro pode solicitar o 

ressarcimento de dízimos ou ofertas 

entregues à Igreja? Não. Uma vez que os 

dízimos e ofertas são entregues conforme os 

preceitos bíblicos, o membro jamais poderá 

pedir o seu ressarcimento, em qualquer época 

ou sob qualquer pretexto.  

• "Cada um contribua segundo propôs no seu 

coração; não com tristeza, ou por 

necessidade; porque Deus ama ao que dá 

com alegria." (2 Coríntios 9:7). 

4. Quais são as consequências para o 

membro que deixa de ser fiel na entrega dos 

seus dízimos? O membro que descumprir o 

dever bíblico e estatutário de contribuir 

regularmente com seus dízimos fica impedido 

de participar de cargos eletivos e de comissões 

da igreja.  

• "E que a ninguém devais coisa alguma, a 

não ser o amor com que vos ameis uns aos 

outros..." (Romanos 13:8). 

5. Como é regulada a utilização dos bens 

imóveis da Igreja por outras entidades ou 

pessoas? A utilização por terceiros (da mesma 

fé e ordem) exige autorização prévia da 

Assembleia (ou da Diretoria em casos urgentes 

com quórum de 2/3), deve seguir as finalidades 

estatutárias e observar o regimento de zeladoria.  

• "Mas faça-se tudo decentemente e com 

ordem." (1 Coríntios 14:40). 

6. É permitido ao membro adquirir bens 

para si mesmo utilizando recursos da Igreja? 

Em regra, é terminantemente proibido. A única 

exceção ocorre se a Assembleia Geral, por 

maioria absoluta e em caráter extraordinário, 

decidir realizar uma ação de beneficência em 

favor do membro.  

• "O que furtava, não furte mais; antes 

trabalhe, fazendo com as mãos o que é bom, 

para que tenha o que repartir com o que 

tiver necessidade." (Efésios 4:28). 

7. Quem são os responsáveis legais pela 

movimentação financeira e fiscalização das 

contas? A movimentação bancária é feita 

conjuntamente pelo Presidente (Pastor Titular) 

e pelo 1º Tesoureiro. A fiscalização ocorre 

mensalmente pela Diretoria e semestralmente 

por uma comissão de análise contábil eleita pela 

Assembleia.  

• "Procurando o que é honesto, não só diante 

do Senhor, mas também diante dos 

homens." (2 Coríntios 8:21). 

8. O que acontece com o patrimônio em caso 

de divisão da Igreja? 

• Se houver divisão onde um grupo abandona 

a doutrina (apostasia), o patrimônio 

permanece com o grupo que se mantiver fiel 

ao estatuto e à declaração de fé, mesmo que 

seja a minoria.  

• Se ambos os grupos permanecerem fiéis aos 

fins da igreja, o patrimônio pertencerá à 

maioria.  

• A decisão sobre a fidelidade não é subjetiva, 

mas julgada por um concílio de pastores 

externos, de víeis fundamentalista bíblico, 

no espírito deste estatuto e declaração de fé 

convidados pela igreja.  

 

Catecismo IVB – Parte V: Da Administração 

(Governo e Liderança) 

1. Qual é o regime de governo adotado pela 

Igreja Voz Bíblica? A igreja adota o governo 

democrático congregacional, o que significa 

que ela é soberana em suas decisões e não está 

subordinada a qualquer outra igreja ou entidade. 

Reconhece apenas Jesus Cristo como seu único 

Chefe e Suprema Autoridade, tendo as 

Escrituras como guia em questões de fé e 

prática.  

• "E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o 

princípio e o primogênito dentre os mortos, 

para que em tudo tenha a primazia." 

(Colossenses 1:18). 
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2. Como é composta a Diretoria 

Administrativa da Igreja? A administração é 

exercida por uma diretoria eleita pela maioria 

absoluta dos membros, composta por: um 

Presidente (que será sempre o Pastor Titular), 

diáconos, dois secretários e dois tesoureiros. 

Com exceção do pastor na sua função 

ministerial, os demais cargos não são 

remunerados.  

• "Olhai, pois, por vós, e por todo o rebanho 

sobre que o Espírito Santo vos constituiu 

bispos, para apascentardes a igreja de 

Deus..." (Atos 20:28). 

3. Quais são as principais competências do 

Pastor Titular como Presidente? Além de 

priorizar o estudo e a pregação da Palavra, cabe 

ao Presidente:  

• Convocar e dirigir as Assembleias e 

reuniões da diretoria.  

• Representar a igreja ativa e passivamente, 

inclusive judicialmente.  

• Assinar cheques em conjunto com o 1º 

tesoureiro.  

• Supervisionar o funcionamento de todos os 

departamentos, congregações e oficiais da 

igreja.  

• "Os presbíteros que governam bem sejam 

tidos por dignos de duplicada honra, 

principalmente os que trabalham na palavra 

e na doutrina." (1 Timóteo 5:17). 

4. Qual é o papel dos Diáconos na 

administração da Igreja? Os diáconos têm o 

dever de servir à mesa do Senhor (Ceia), à mesa 

dos pobres (beneficência) e à mesa dos pastores 

(suporte às suas necessidades). Eles auxiliam os 

pastores na assistência aos membros, na 

manutenção da ordem nos cultos, na zeladoria 

do patrimônio e nos casos de disciplina.  

• "Porque os que servirem bem como 

diáconos, adquirirão para si uma boa 

posição e muita confiança na fé que há em 

Cristo Jesus." (1 Timóteo 3:13). 

5. Quais são as responsabilidades dos 

Secretários? O 1º Secretário é responsável por 

redigir e assinar as atas das sessões, gerir a 

correspondência administrativa e manter 

atualizado o rol de membros. Também deve 

informar à igreja quais membros estão 

impedidos de votar devido a faltas consecutivas 

em assembleias. O 2º Secretário auxilia e 

substitui o primeiro em seus impedimentos.  

• "E tudo o que fizerdes, por palavra ou por 

obra, fazei-o em nome do Senhor Jesus..." 

(Colossenses 3:17). 

6. Como os Tesoureiros devem administrar 

os recursos financeiros? O 1º Tesoureiro deve 

receber, guardar e contabilizar todas as 

entradas, depositando-as em nome da igreja. 

Deve efetuar os pagamentos determinados pela 

assembleia e apresentar balancetes mensais e 

anuais. A movimentação das contas é feita 

sempre em conjunto com o Presidente. O 2º 

Tesoureiro presta auxílio e substituição.  

• "Além disso, requer-se dos despenseiros que 

cada um se ache fiel." (1 Coríntios 4:2). 

7. Quais assuntos são exclusivos das 

Assembleias Gerais Extraordinárias? 

Existem temas de alta relevância que exigem 

quórum especial de 2/3 dos membros para 

instalação e 2/3 dos presentes para aprovação. 

São eles:  

• Destituição de membros da diretoria, eleição 

ou desligamento de pastor.  

• Reforma do Estatuto ou do Regimento 

Interno.  

• Mudança de sede ou de nome da igreja.  

• Aquisição, operação ou alienação de bens 

imóveis.  

 

Catecismo IVB – VI: 

 Das Reuniões e Disposições Finais 

Este capítulo final aborda a liturgia prática 

da igreja, a disciplina nas reuniões e os critérios 

rigorosos para a manutenção da identidade 

institucional em situações extremas. 

 

1. Quando a Igreja se reúne ordinariamente 

para a celebração de seus cultos? A igreja 

reúne-se em seu templo aos domingos, pela 

manhã ou pela manhã e à noite, para a 

celebração de seus cultos ordinários. O culto de 

oração deve ser realizado preferencialmente às 

quartas-feiras à noite, embora outros dias 

possam ser utilizados para atividades 

estatutárias.  
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• "Não deixando a nossa congregação, como 

é costume de alguns, antes admoestando-

nos uns aos outros..." (Hebreus 10:25). 

2. Qual é a distinção entre as reuniões 

coletivas da Igreja? As reuniões compreendem 

os cultos, que possuem caráter público, e as 

sessões (assembleias), que são de caráter 

privativo dos membros. Pessoas não membros 

só podem participar das sessões se forem 

convidadas e aprovadas em assembleia ou pelo 

presidente.  

• "Mas, se todos profetizarem, e algum 

indouto ou infiel entrar, de todos é 

convencido, de todos é julgado." (1 

Coríntios 14:24). 

3. Quais temas são expressamente proibidos 

de serem tratados nas reuniões da Igreja? É 

terminantemente proibido tratar de assuntos 

políticos ou de quaisquer outros temas que 

sejam alheios ao louvor a Deus e à pregação do 

evangelho.  

• "Ninguém que milita se embaraça com 

negócios desta vida, a fim de agradar 

àquele que o alistou para a guerra." (2 

Timóteo 2:4). 

4. Sob quais condições a Igreja pode ser 

dissolvida? A igreja é constituída por tempo 

ilimitado. Sua dissolução só pode ocorrer 

mediante o consenso unânime de todos os seus 

membros que residam e sejam domiciliados na 

cidade de Fortaleza-CE.  

• "Para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o 

és em mim, e eu em ti..." (João 17:21). 

5. Como o Estatuto protege a Igreja contra a 

apostasia em caso de divisão? Se houver uma 

divisão, o patrimônio da igreja ficará com o 

grupo que permanecer fiel ao estatuto e à 

declaração de fé, mesmo que este grupo seja a 

minoria. Se ambos os grupos forem fiéis, o 

patrimônio pertence à maioria. A decisão sobre 

a fidelidade não é subjetiva, mas julgada por 

um concílio de pastores externos, de víeis 

fundamentalista bíblico, no espírito deste 

estatuto e declaração de fé convidados pela 

igreja.  

• "Amados, procurando eu escrever-vos com 

toda a diligência acerca da comum 

salvação, tive por necessidade escrever-vos, 

e exortar-vos a batalhar pela fé que uma vez 

foi dada aos santos." (Judas 1:3). 

6. O Estatuto da Igreja pode ser alterado a 

qualquer momento? Não. O estatuto só pode 

ser modificado após três anos de vigência, por 

voto de dois terços dos membros em 

Assembleia Geral Extraordinária. Além disso, 

os Artigos 2º (Declaração de Fé) e 3º (Propósito 

e Fins) são declarados irrevogáveis.  

• "Retenhamos firmes a confissão da 

nossa esperança; porque fiel é o que 

prometeu." (Hebreus 10:23). 
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CATECISMO DA  

DECLARAÇÃO DE FÉ DA IVB 

 

Aqui estão os fundamentos e pilares da fé 

Bíblica e Batista Fundamentalista. 

 

Módulo VII: Das Escrituras Sagradas 

(Revelação e Inspiração) 

1. De que maneira Deus se deu a conhecer ao 

ser humano? 

Deus se revelou de duas formas principais: a 

Revelação Geral, manifesta a todos os homens 

através da natureza, da consciência e de atos 

providenciais; e a Revelação Especial, 

manifesta a pessoas específicas em épocas 

distintas, culminando supremamente na pessoa 

de Jesus Cristo. 

• "Os céus declaram a glória de Deus e o 

firmamento anuncia a obra das suas mãos." 

(Salmos 19:1). 

2. O que é a Inspiração Bíblica segundo a fé 

cristã? 

A inspiração é a influência sobrenatural do 

Espírito Santo sobre os escritores bíblicos, 

garantindo que o relato da revelação contivesse 

somente a verdade. Cremos na inspiração plena 

(em todas as suas partes) e verbal (nas próprias 

palavras), resultando em um texto original 

infalível e inerrante. 

• "Toda a Escritura é divinamente 

inspirada, e proveitosa para ensinar, 

para redarguir, para corrigir, para 

instruir em justiça." (2 Timóteo 3:16). 

3. Qual é o papel da Providência Divina em 

relação ao texto bíblico? 

Deus, em Sua providência, preservou a Sua 

Palavra através dos séculos, garantindo que as 

cópias e traduções fiéis mantivessem a 

autoridade do texto original, permitindo que a 

Igreja hoje tenha acesso à verdade absoluta. 

• "As palavras do Senhor são palavras puras, 

como prata refinada em forno de barro, 

purificada sete vezes. Tu os guardarás, 

Senhor; desta geração os livrarás para 

sempre." (Salmos 12:6,7). 

4. A Bíblia possui autoridade sobre quais 

áreas da vida do crente? 

A Bíblia é a única regra de fé e prática 

(autoridade final). Isso significa que ela é o 

padrão supremo pelo qual toda conduta 

humana, credos e opiniões religiosas devem ser 

provados. Ela é suficiente e final, não 

necessitando de novas revelações ou tradições 

humanas. 

• "Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e 

luz para o meu caminho." (Salmos 

119:105). 

5. Como o crente deve se aproximar das 

Escrituras para compreendê-las? 

Embora a Bíblia use linguagem humana, sua 

compreensão espiritual plena depende da 

iluminação do Espírito Santo. O crente deve 

estudá-la com reverência, buscando a intenção 

original dos autores sob a guia divina. 

• "Mas, quando vier aquele Espírito de 

verdade, ele vos guiará em toda a 

verdade..." (João 16:13). 

6. Existem erros ou contradições na Bíblia? 

Não. Por ser produto da inspiração de Deus, que 

é a própria Verdade, a Bíblia é inerrante em 

tudo o que afirma, seja em questões 

doutrinárias, históricas ou científicas. 

• "A tua palavra é a verdade desde o 

princípio, e cada um dos teus juízos dura 

para sempre." (Salmos 119:160). 

Este é o fundamento sobre o qual todas as 

outras doutrinas se apoiam.  

 

Módulo VIII: A Doutrina de Deus  

(Teologia Própria e a Trindade) 

1. Quem é Deus e qual é a Sua natureza 

essencial? 

Deus é o Ser Supremo, Criador e Sustentador 

de todas as coisas. Ele é um Espírito infinito, 

pessoal, eterno e imutável em Seu ser, 

sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade e 

verdade. Ele existe por Si mesmo e a Ele todos 

os seres devem a vida e o louvor. 

• "Deus é Espírito, e importa que os que o 

adoram o adorem em espírito e em 

trabalho." (João 4:24). 

2. O que significa a doutrina da Trindade? 

Significa que, na unidade da Divindade, 

existem três pessoas distintas: o Pai, o Filho e o 

Espírito Santo. Estas três pessoas são um só 
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Deus, o mesmo em substância, iguais em poder, 

glória e atributos eternos, sem divisão de 

essência. 

• "Portanto ide, fazei discípulos de todas as 

nações, batizando-os em nome do Pai, e do 

Filho, e do Espírito Santo." (Mateus 28:19). 

3. Quais são os atributos exclusivos de Deus 

(Atributos Incomunicáveis)? 

Deus possui atributos que pertencem somente a 

Ele e não podem ser compartilhados com a 

criação: 

• Auto existência: Ele não depende de 

ninguém para existir. 

• Imutabilidade: Ele não muda em Seu ser 

ou propósito. 

• Eternidade: Ele não tem início nem fim. 

• Onipresença, Onisciência e Onipotência: 

Ele está em todo lugar, sabe todas as coisas 

e tem todo o poder. 

• "Porque eu, o Senhor, não mudo; por isso 

vós, filhos de Jacó, não sois consumidos." 

(Malaquias 3:6). 

4. Como a Bíblia descreve a relação entre as 

Pessoas da Trindade na criação e salvação? 

Embora as três Pessoas sejam iguais em 

essência, elas atuam de formas distintas: o Pai é 

o arquiteto e a fonte de todas as coisas; o Filho 

é o Verbo pelo qual tudo foi feito e o Mediador 

da redenção; o Espírito Santo é o agente que 

executa a vontade divina e aplica a salvação no 

coração do homem. 

• "A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor 

de Deus, e a comunhão do Espírito Santo 

seja com todos vós. Amém." (2 Coríntios 

13:14). 

5. Deus possui sentimentos ou Ele é um ser 

impessoal? 

Deus é um Ser pessoal, o que significa que Ele 

possui intelecto, sensibilidade e vontade. Ele 

ama, Se ira contra o pecado, Se compadece e 

comunica Sua vontade aos homens, buscando 

um relacionamento com Sua criação. 

• "O Senhor apareceu de longe a mim, 

dizendo: Com amor eterno te amei, também 

com amabilidade te atraí." (Jeremias 31:3). 

6. Como devemos responder à soberania de 

Deus sobre a nossa vida? 

Reconhecendo que Ele governa todas as coisas 

segundo o conselho da Sua vontade, devemos 

prestar a Ele total obediência, confiança e 

adoração, sabendo que todos os Seus juízos são 

justos e verdadeiros. 

• "Digno és, Senhor, de receber glória, e 

honra, e poder; porque tu criaste todas as 

coisas, e por tua vontade são e foram 

criadas." (Apocalipse 4:11). 

 

Módulo IX: A Doutrina de Jesus Cristo 

(Cristologia) 

O Módulo IX, trata da pessoa e da obra de 

nosso Senhor Jesus Cristo. Esta é uma doutrina 

central, pois define a identidade Daquele que é 

o fundamento da Igreja. 

 

1. Quem é Jesus Cristo em relação à Sua 

divindade? 

Jesus Cristo é o Filho Eterno de Deus, a 

segunda Pessoa da Trindade. Ele não foi criado, 

mas existe eternamente, sendo Deus verdadeiro 

de Deus verdadeiro, possuindo a mesma 

substância, poder e glória que o Pai. 

• "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava 

com Deus, e o Verbo era Deus." (João 1:1). 

2. O que cremos sobre a humanidade de 

Jesus Cristo? 

Cremos que o Verbo se fez carne, assumindo 

uma natureza humana completa e perfeita. Ele 

foi concebido por obra do Espírito Santo e 

nasceu da virgem Maria, tornando-se homem 

sem deixar de ser Deus. Ele foi tentado em 

tudo, mas permaneceu sem pecado. 

• "E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, 

e vimos a sua glória, como a glória do 

unigênito do Pai, cheio de graça e de 

verdade." (João 1:14). 

3. Como as duas naturezas (divina e 

humana) se unem em Cristo? 

Jesus Cristo possui duas naturezas distintas — a 

divina e a humana — unidas inseparavelmente 

em uma única pessoa, sem mistura, sem 

mudança, sem divisão e sem separação. Ele é o 

Deus-Homem. 

• "Porque nele habita corporalmente toda a 

plenitude da divindade." (Colossenses 2:9). 

4. Qual é a importância da morte vicária de 

Cristo na cruz? 
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Sua morte foi um sacrifício substitutivo e 

expiatório. Ele tomou sobre Si o castigo que 

nos era devido, satisfazendo a justiça de Deus e 

reconciliando os pecadores com o Pai. Sua 

morte foi voluntária e suficiente para a salvação 

de todo aquele que crê. 

• "Mas ele foi ferido por causa das nossas 

transgressões, e moído por causa das 

nossas iniquidades; o castigo que nos traz a 

paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras 

fomos sarados." (Isaías 53:5). 

5. O que a ressurreição física de Cristo 

garante ao crente? 

A ressurreição corporal de Cristo ao terceiro dia 

prova que Ele venceu a morte e o pecado, 

confirmando a aceitação do Seu sacrifício pelo 

Pai. Ela é a garantia da nossa própria 

justificação e da futura ressurreição dos santos. 

• "O qual foi entregue por nossos pecados, e 

ressuscitou para nossa justificação." 

(Romanos 4:25). 

6. Em que consiste a obra mediadora atual 

de Jesus Cristo? 

Após Sua ascensão aos céus, Cristo foi exaltado 

à destra de Deus Pai, onde atua como nosso 

Único Mediador, Sumo Sacerdote e Advogado, 

intercedendo continuamente por Seu povo. 

• "Porque há um só Deus, e um só Mediador 

entre Deus e os homens, Jesus Cristo 

homem." (1 Timóteo 2:5). 

7. Qual é a esperança futura em relação a 

Jesus Cristo? 

Cremos em Sua volta pessoal, visível e gloriosa 

para buscar a Sua Igreja e julgar o mundo com 

justiça, estabelecendo o Seu Reino eterno. 

• "Este Jesus, que dentre vós foi recebido em 

cima no céu, há de vir assim como para o 

céu o vistes ir." (Atos 1:11). 

 

Módulo X: A Doutrina do Espírito Santo 

(Pneumatologia) 

O Módulo X, que detalha a natureza e a 

obra da terceira Pessoa da Trindade. Esta 

doutrina é fundamental para compreendermos 

como a salvação é aplicada e vivida no dia a 

dia. 

 

1. O Espírito Santo é uma força impessoal ou 

uma pessoa? O Espírito Santo é uma pessoa 

divina e distinta, possuindo intelecto, 

sensibilidade e vontade. Ele não é uma mera 

"energia" ou "influência", pois a Bíblia afirma 

que Ele ensina, intercede, testifica e pode ser 

resistido ou entristecido.  

• "E não entristeçais o Espírito Santo de 

Deus, no qual estais selados para o dia da 

redenção." (Efésios 4:30). 

2. Como a divindade do Espírito Santo é 

afirmada? Ele é plenamente Deus, coeterno e 

consubstancial com o Pai e com o Filho. Possui 

atributos que pertencem apenas a Deus, como a 

onisciência, onipresença e eternidade, e é 

identificado como Deus em passagens onde Sua 

atuação é trocada pela de Deus.  

• "Disse então Pedro: Ananias, por que 

encheu Satanás o teu coração, para que 

mentisses ao Espírito Santo... Não mentiste 

aos homens, mas a Deus." (Atos 5:3,4). 

3. Qual é o papel do Espírito Santo na 

salvação do pecador? Ele é o agente que 

convence o mundo do pecado, da justiça e do 

juízo. É o responsável pela regeneração (o novo 

nascimento), batizando o crente no corpo de 

Cristo e habitando nele permanentemente a 

partir do momento da conversão.  

• "E, quando ele vier, convencerá o mundo do 

pecado, e da justiça e do juízo." (João 16:8). 

4. O que significa o "Selo do Espírito Santo" 

na vida do crente? O selo é a marca de 

propriedade e a garantia (penhor) dada por 

Deus de que o crente pertence a Ele e de que a 

sua herança eterna está segura até o dia da 

redenção final.  

• "Em quem também vós estais, depois que 

ouvistes a palavra da verdade... fostes 

selados com o Espírito Santo da promessa." 

(Efésios 1:13). 

5. Qual é a diferença entre o batismo no 

Espírito e o enchimento do Espírito? O 

batismo no Espírito ocorre uma única vez na 

conversão, unindo o crente a Cristo e nada tem 

a ver com o dom de línguas ou idiomas não 

aprendidos. O enchimento do Espírito é uma 

experiência contínua e repetível, onde o crente 

se submete ao controle do Espírito para ter 

poder no testemunho e santificação.  
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• "E não vos embriagueis com vinho, em que 

há contenda, mas enchei-vos do Espírito." 

(Efésios 5:18). 

6. Como o Espírito Santo atua na 

capacitação da Igreja? Ele distribui dons 

espirituais soberanamente a cada membro da 

igreja, visando a edificação do corpo de Cristo e 

a utilidade comum, e não a exaltação pessoal.  

• "Mas um só e o mesmo Espírito opera todas 

estas coisas, repartindo particularmente a 

cada um como quer." (1 Coríntios 12:11). 

7. Qual é o fruto que o Espírito Santo produz 

naqueles que Ele habita? A marca de uma 

vida controlada pelo Espírito não são apenas 

dons, mas o desenvolvimento do caráter de 

Cristo, resumido no "fruto do Espírito".  

• "Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, 

longanimidade, benignidade, bondade, fé, 

mansidão, temperança." (Gálatas 5:22). 

 

Módulo XI: A Doutrina do Homem e do Pecado 

(Antropologia e Hamartiologia) 

Este capítulo aborda a origem da 

humanidade, a entrada do mal no mundo e a 

condição espiritual resultante da queda. 

1. Qual é a origem do ser humano e como ele 

foi criado por Deus? 

O homem não é fruto de um processo evolutivo, 

mas uma criação direta e especial de Deus. Ele 

foi feito do pó da terra, à imagem e semelhança 

de Deus, possuindo uma natureza racional, 

moral e espiritual, composta de corpo e 

alma/espírito. 

• "E formou o Senhor Deus o homem do pó da 

terra, e soprou em suas narinas o fôlego da 

vida; e o homem foi feito alma vivente." 

(Gênesis 2:7). 

2. O que significa o homem ter sido criado à 

"imagem e semelhança" de Deus? 

Significa que o homem foi criado em um estado 

de retidão, santidade e conhecimento, com a 

capacidade de ter comunhão com seu Criador, 

exercer domínio sobre a terra e refletir o caráter 

moral de Deus em sua conduta original. 

• "E criou Deus o homem à sua imagem; à 

imagem de Deus o criou; homem e mulher 

os criou." (Gênesis 1:27). 

3. Como o pecado entrou no mundo e qual 

foi a sua causa? 

O pecado entrou no mundo por meio da 

desobediência voluntária de Adão, nosso 

representante federal, que cedeu à tentação de 

Satanás no Jardim do Éden. Ao comer do fruto 

proibido, o homem rompeu sua aliança com 

Deus e caiu de seu estado original de inocência. 

• "Portanto, como por um homem entrou o 

pecado no mundo, e pelo pecado a morte, 

assim também a morte passou a todos os 

homens por que todos pecaram." (Romanos 

5:12). 

4. O que é a "Depravação Total" e como ela 

afeta a humanidade? 

A depravação total significa que, em virtude da 

queda, a natureza humana foi completamente 

corrompida pelo pecado em todas as suas 

faculdades: intelecto, vontade e afetos. O 

homem nasce morto em delitos e pecados, 

sendo incapaz de, por suas próprias forças, 

salvar-se ou buscar a Deus de forma salvífica. 

• "Como está escrito: Não há um justo, nem 

um sequer. Não há ninguém que entenda; 

Não há ninguém que busque a Deus." 

(Romanos 3:10,11). 

5. Quais foram as consequências imediatas e 

eternas da queda para o homem? 

As consequências incluem a morte espiritual 

(separação de Deus), a morte física e a sujeição 

à morte eterna (condenação no inferno). Além 

disso, a queda trouxe sofrimento, trabalho 

penoso e a corrupção de toda a criação. 

• "Porque o salário do pecado é a morte, mas 

o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por 

Cristo Jesus nosso Senhor." (Romanos 

6:23). 

6. O pecado é apenas um ato exterior ou algo 

mais profundo? 

O pecado é qualquer falta de conformidade com 

a lei de Deus ou a transgressão dessa lei. Ele 

reside primeiramente no coração (natureza 

pecaminosa) e se manifesta em pensamentos, 

palavras e ações que desagradam a Deus. 

• "Porque do coração procedem os maus 

pensamentos, mortes, adultérios, 

fornicação, furtos, falsos testemunhos e 

blasfêmias." (Mateus 15:19). 
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7. Existe esperança para o homem em seu 

estado de depravação? 

Sim. Embora o homem esteja perdido em si 

mesmo, Deus, em Sua infinita graça, 

providenciou o "Último Adão", Jesus Cristo, 

para realizar a obra de redenção que o homem 

jamais poderia realizar. 

• "Porque, assim como todos morrem em 

Adão, assim também todos serão vivificados 

em Cristo." (1 Coríntios 15:22). 

 

Módulo XII: A Doutrina da Salvação 

(Soteriologia) 

Este capítulo é o coração da fé cristã, 

detalhando como Deus, em Sua graça, resgata o 

pecador de seu estado de perdição e o conduz à 

glória eterna.  

 

1. Qual é a origem da salvação e por que ela 

é necessária? A salvação tem sua origem 

exclusivamente na livre graça e no amor de 

Deus. Ela é necessária porque o homem, em seu 

estado de depravação, está morto em pecados, 

separado de Deus e sob Sua justa condenação, 

sendo incapaz de salvar a si mesmo.  

• "Porque pela graça sois salvos, por meio da 

fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus." 

(Efésios 2:8). 

2. O que é a Eleição Divina na obra da 

salvação? A eleição é o ato soberano e eterno 

de Deus pelo qual Ele escolhe, em Cristo, 

pessoas para a salvação, não baseando-se em 

méritos humanos ou fé prevista, mas segundo o 

bom prazer de Sua própria vontade e para o 

louvor de Sua glória.  

• "Como também nos elegeu nele antes da 

fundação do mundo, para que fôssemos 

santos e irrepreensíveis diante dele em 

amor." (Efésios 1:4). 

3. Em que consiste a Regeneração (Novo 

Nascimento)? A regeneração é a obra 

sobrenatural e instantânea do Espírito Santo no 

coração do pecador, pela qual uma nova 

natureza espiritual lhe é concedida. É o ato que 

transforma o coração de pedra em coração de 

carne, tornando o homem capaz de crer e se 

arrepender.  

• "Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, 

na verdade te digo que aquele que não 

nascer de novo, não pode ver o reino de 

Deus." (João 3:3). 

4. O que é a Justificação pela Fé? Justificação 

é um ato judicial de Deus onde Ele declara o 

pecador como justo perante Sua lei. Isso ocorre 

não por justiça inerente ao homem, mas pela 

imputação (crédito) da justiça de Cristo ao 

crente, recebida somente pela fé.  

• "Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz 

com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo." 

(Romanos 5:1). 

5. Como se define a Santificação na vida do 

crente? A santificação é o processo progressivo 

pelo qual o crente, pela operação do Espírito 

Santo e da Palavra, é separado do mundo e do 

pecado, sendo transformado gradualmente à 

imagem de Cristo. Embora a perfeição não seja 

atingida nesta vida, o crente é chamado a viver 

em santidade.  

• "Porque esta é a vontade de Deus, a vossa 

santificação..." (1 Tessalonicenses 4:3). 

6. O que é a Perseverança dos Santos? É a 

doutrina de que aqueles que foram 

verdadeiramente regenerados e selados pelo 

Espírito Santo jamais cairão total e finalmente 

do estado de graça, mas serão preservados pelo 

poder de Deus até o fim.  

• "E dou-lhes a vida eterna, e nunca hão 

de perecer, e ninguém as arrebatará da 

minha mão." (João 10:28). 

7. O que é a Glorificação Final? A 

glorificação é a culminação da salvação, 

ocorrendo na volta de Cristo. É o estado final 

onde o crente será plenamente liberto da 

presença do pecado e receberá um corpo 

ressurreto e glorioso para habitar eternamente 

com Deus.  

• "E, quando este corpo corruptível se vestir 

da incorruptibilidade, e este corpo mortal se 

vestir da imortalidade, então cumprir-se-á a 

palavra que está escrita: Tragada foi a 

morte na vitória." (1 Coríntios 15:54). 

 

Módulo XIII: A Doutrina da Igreja (Eclesiologia) 

Este capítulo define a identidade, a prática 

e o propósito da assembleia dos santos aqui na 
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terra.), Também são vistos a natureza da igreja 

local, suas ordenanças (Batismo e Ceia) e sua 

missão. 

 

1. O que é a Igreja local segundo a fé 

fundamentalista bíblica? A igreja local é uma 

organização religiosa e eclesiástica composta 

por um número ilimitado de membros que 

professam sua fé em Jesus Cristo. Ela constitui-

se como uma associação de finalidade 

exclusivamente religiosa, sem fins econômicos, 

tendo as Escrituras Sagradas como única regra 

de fé e prática.  

• "À igreja de Deus que está em Corinto, aos 

santificados em Cristo Jesus, chamados 

santos..." (1 Coríntios 1:2). 

2. Quais são os requisitos bíblicos para a 

admissão de membros na igreja? Para ser 

membro, a pessoa deve possuir uma experiência 

pessoal de regeneração pela fé em Cristo, dar 

pública profissão de fé e ter sido batizada 

biblicamente nesta ou em outra igreja de mesma 

fé e ordem. A admissão deve ser ratificada pela 

Igreja em Assembleia Geral.  

• "De sorte que foram batizados os que de 

bom grado receberam a sua palavra; e 

naquele dia agregaram-se quase três mil 

almas." (Atos 2:41). 

3. Como o governo da Igreja é estruturado 

administrativamente? A igreja adota o 

governo democrático congregacional, sendo 

soberana em suas decisões e não subordinada a 

outra entidade. Reconhece Jesus Cristo como 

seu único Chefe e Autoridade Suprema. 

Administrativamente, é regida por uma diretoria 

composta por Pastor Titular (Presidente), 

diáconos, secretários e tesoureiros.  

• "E ele é a cabeça do corpo, da igreja..." 

(Colossenses 1:18). 

4. O que é a ordenança do Batismo e como 

ela deve ser administrada? O batismo é uma 

ordenança de Cristo para os crentes, servindo 

como testemunho público da união do pecador 

com Cristo em Sua morte, sepultamento e 

ressurreição. Deve ser administrado por 

imersão, em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo.  

• "Sepultados com ele no batismo, nele 

também ressuscitastes pela fé no poder de 

Deus..." (Colossenses 2:12). 

5. Qual é o significado e o propósito da Ceia 

do Senhor? A Ceia do Senhor é a ordenança 

que utiliza o pão e o fruto da videira para 

memorizar o sacrifício do corpo e do sangue de 

Cristo oferecidos na cruz. Destina-se ao exame 

próprio dos membros e à proclamação da morte 

do Senhor até que Ele venha.  

• "Fazei isto em memória de mim... porque, 

todas as vezes que comerdes este pão e 

beberdes este cálice anunciais a morte do 

Senhor, até que venha." (1 Coríntios 11:24, 

26). 

6. Quais são os fins espirituais e a missão 

principal da Igreja? A igreja existe para 

reunir-se regularmente para culto de adoração a 

Deus, estudo da Bíblia e pregação do 

Evangelho. Sua missão é promover o 

estabelecimento do Reino de Deus na terra, 

cooperando com outras igrejas da mesma fé e 

ordem.  

• "Ide por todo o mundo, pregai o evangelho 

a toda criatura." (Marcos 16:15). 

7. Como a Igreja deve manter a pureza e a 

ordem de sua membresia? Através da 

disciplina bíblica, que visa a recuperação do 

membro ou sua exclusão por justa causa em 

casos de prática de heresia, abandono, 

escândalo moral ou rebeldia doutrinária. Todo o 

processo deve ser pautado pelo amor e pelo 

direito de defesa do membro.  

• "Ora, rogamo-vos, irmãos, que reconheçais 

os que trabalham entre vós e que presidem 

sobre vós no Senhor, e vos admoestam." (1 

Tessalonicenses 5:12). 

 

Módulo XIV: As Últimas Coisas (Escatologia) 

Este capítulo trata dos eventos finais da 

história humana e do destino eterno de toda a 

criação. 

1. O que cremos sobre a Segunda Vinda de 

Cristo? 

Cremos que a segunda vinda de nosso Senhor 

Jesus Cristo será pessoal, corporal, visível e 

gloriosa. Ela é a "bem-aventurada esperança" da 

Igreja, ocorrendo em duas fases distintas: 
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primeiro, para arrebatar os Seus santos e, 

posteriormente, para julgar as nações e 

estabelecer o Seu Reino. 

• "Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em 

cima no céu, há de vir assim como para o 

céu o vistes ir." (Atos 1:11). 

2. O que é o Arrebatamento da Igreja? 

O arrebatamento é o evento no qual Cristo 

voltará nos ares para buscar os crentes. Nesse 

momento, os mortos em Cristo ressuscitarão 

primeiro e os fiéis que estiverem vivos serão 

transformados, recebendo corpos glorificados e 

sendo levados para estar com o Senhor para 

sempre. 

• "Porque o mesmo Senhor descerá do céu 

com alarido... e os que morreram em Cristo 

ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que 

ficarmos vivos, seremos arrebatados 

juntamente com eles nas nuvens, a 

encontrar o Senhor nos ares..." (1 

Tessalonicenses 4:16-17). 

3. O que acontecerá durante o período da 

Grande Tribulação? 

Após o arrebatamento, a terra passará por um 

período de juízos divinos sem precedentes, 

conforme profetizado nas Escrituras, sob o 

domínio do Anticristo, culminando na vitória de 

Cristo sobre as forças do mal na batalha do 

Armagedom. 

• "Porque haverá então grande aflição, como 

nunca houve desde o princípio do mundo 

até agora, nem tampouco há de haver." 

(Mateus 24:21). 

4. O que é o Milênio? 

Após, a Grande Tribulação ocorrerá o Milênio, 

que é o reinado literal de mil anos de Jesus 

Cristo sobre a terra, em justiça e paz, 

cumprindo as promessas feitas a Israel. Durante 

este período, Satanás estará aprisionado. 

• "E vi as almas daqueles que foram 

degolados pelo testemunho de Jesus... e 

viveram, e reinaram com Cristo durante mil 

anos." (Apocalipse 20:4). 

5. O que ocorrerá no Grande Trono Branco 

(Julgamento Final)? 

Após o Milênio, todos os mortos incrédulos de 

todas as eras serão ressuscitados para serem 

julgados por Deus diante do Grande Trono 

Branco. Eles serão julgados segundo as suas 

obras e, por não terem seus nomes no Livro da 

Vida, serão lançados no Lago de Fogo. 

• "E vi um grande trono branco, e o que 

estava assentado sobre ele... E aquele que 

não foi achado escrito no livro da vida foi 

lançado no lago de fogo." (Apocalipse 

20:11, 15). 

6. Qual é o destino eterno dos justos e dos 

ímpios? 

Cremos na ressurreição corporal de todos os 

homens: os justos para a vida eterna em 

comunhão com Deus, e os ímpios para a 

punição eterna, consciente e sofrida. O inferno 

e o céu são lugares reais e eternos. 

• "E irão estes para o tormento eterno, 

mas os justos para a vida eterna." 

(Mateus 25:46). 

7. O que são o Novo Céu e a Nova Terra? 

Após o julgamento final, Deus criará um novo 

céu e uma nova terra, onde a justiça habitará 

permanentemente. Não haverá mais dor, morte 

ou pecado, e Deus habitará diretamente com o 

Seu povo para sempre. 

• "E vi um novo céu, e uma nova terra. 

Porque já o primeiro céu e a primeira terra 

passaram... E Deus limpará de seus olhos 

toda a lágrima; e não haverá mais morte, 

nem pranto, nem clamor, nem dor..." 

(Apocalipse 21:1, 4). 

Com este módulo, concluímos a exploração 

sistemática da Declaração de Fé da Igreja Voz 

Bíblica no formato de catecismo. 

 

PARTE DA PRÁTICA BÍBLICA 

DA VIDA CRISTÃ (Ética Cristã) 

 

Módulo XV: Da Ética Cristã e Santidade de Vida 

 

1. Qual é o padrão fundamental para a 

conduta ética do crente? 

O padrão é a santidade de Deus revelada em 

Sua Palavra. O crente é chamado a viver de 

forma separada do pecado e das práticas 

mundanas, refletindo o caráter de Cristo em 

todas as áreas da vida, seja em pensamentos, 

palavras ou obras. 

• "Mas, como é santo aquele que vos chamou, 

sede vós também santos em toda a vossa 
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maneira de viver; Porquanto está escrito: 

Sede santos, porque eu sou santo." (1 Pedro 

1:15,16). 

2. O que a Declaração de Fé estabelece sobre 

a "Santidade da Vida"? 

Cremos que a vida humana é sagrada desde a 

concepção até a morte natural. Por isso, a ética 

cristã condena terminantemente o aborto 

provocado (em qualquer fase), o uso de 

métodos contraceptivos com potencial abortivo, 

bem como a eutanásia e o suicídio, por serem 

violações da soberania de Deus sobre a vida. 

• "Os teus olhos viram o meu corpo ainda 

informe; e no teu livro todas estas coisas 

foram escritas; as quais em continuação 

foram formadas, quando nem ainda uma 

delas havia." (Salmos 139:16). 

3. Como o crente deve lidar com vícios e 

práticas que destroem o corpo? 

Entendendo que o corpo do crente é o templo 

do Espírito Santo, a ética bíblica exige a 

abstinência de tudo o que vicia ou destrói a 

saúde e o testemunho cristão, como o uso de 

drogas ilícitas, a embriaguez e práticas imorais. 

• "Ou não sabeis que o vosso corpo é o 

templo do Espírito Santo, que habita em 

vós, proveniente de Deus, e que não sois de 

vós mesmos?" (1 Coríntios 6:19). 

4. Qual deve ser o posicionamento do cristão 

em relação ao entretenimento e à pureza 

mental? 

O crente deve exercer discernimento bíblico, 

rejeitando qualquer forma de pornografia, 

diversões mundanas ou literaturas que 

promovam valores contrários à fé e à moral 

cristã, buscando preencher a mente com o que é 

puro e edificante. 

• "Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é 

verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que 

é justo, tudo o que é puro, tudo o que é 

amável, tudo o que é de boa fama... nisso 

pensai." (Filipenses 4:8). 

5. Qual a responsabilidade do cristão perante 

a lei civil e a sociedade? 

O cristão deve ser um cidadão exemplar, 

obedecendo às autoridades constituídas e 

pagando seus tributos, desde que tais leis não 

obriguem a desobediência direta aos 

mandamentos de Deus. Além disso, deve agir 

com honestidade e integridade em todos os seus 

negócios e relacionamentos. 

• "Sujeitai-vos, pois, a toda a ordenação 

humana por amor do Senhor... Porque 

assim é a vontade de Deus..." (1 Pedro 2:13, 

15). 

6. Como a Igreja lida com a violação desta 

ética cristã? 

A violação da santidade de vida ou da moral 

bíblica sujeita o membro ao processo de 

disciplina eclesiástica. Caso não haja 

arrependimento e abandono da prática (seja ela 

imoralidade, vícios ou condutas violentas), o 

estatuto prevê a exclusão para preservar a 

pureza da igreja. 

• "Tirai, pois, dentre vós a esse iníquo." (1 

Coríntios 5:13). 

 

Módulo XVI: Da Família e do Casamento 

Este capítulo detalha a visão bíblica sobre 

a estrutura familiar, a natureza do matrimônio e 

as responsabilidades de cada membro no lar, 

especialmente, abordando a instituição divina 

do lar e o papel do homem e da mulher segundo 

a cosmovisão bíblica. 

 

1. Qual é a origem e a definição bíblica do 

casamento? 

O casamento é uma instituição divina, 

estabelecida por Deus na criação. É a união 

exclusiva, heterossexual e monogâmica entre 

um homem e uma mulher, nascidos como tais, 

constituindo uma união espiritual, física e 

jurídica que deve durar enquanto ambos 

viverem. 

• "Portanto deixará o homem o seu pai e a 

sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e 

serão ambos uma carne." (Gênesis 2:24). 

2. Qual é o papel e a responsabilidade do 

marido no lar? 

O marido é constituído por Deus como o cabeça 

da família, exercendo a liderança espiritual e 

provendo o sustento e a proteção da esposa e 

dos filhos. Ele deve amar sua esposa 

sacrificialmente, assim como Cristo amou a 

Igreja. 
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• "Vós, maridos, amai vossas mulheres, como 

também Cristo amou a igreja, e a si mesmo 

se entregou por ela." (Efésios 5:25). 

3. Qual é o papel e a responsabilidade da 

esposa no lar? 

A esposa é a auxiliadora idônea, criada para 

completar o homem. Cabe a ela a submissão 

bíblica ao marido, como ao Senhor, 

colaborando na gestão da casa e na educação 

dos filhos, agindo com sabedoria para a 

edificação da família. 

• "Vós, mulheres, sujeitai-vos a vossos 

maridos, como ao Senhor; porque o marido 

é a cabeça da mulher, como também Cristo 

é a cabeça da igreja..." (Efésios 5:22-23). 

4. Como a Declaração de Fé se posiciona 

sobre o "Jugo Desigual"? 

A igreja ensina que o cristão não deve contrair 

matrimônio com pessoas que não compartilham 

da mesma fé bíblica. A união de um crente com 

um incrédulo é considerada uma violação dos 

preceitos bíblicos que compromete a harmonia 

espiritual do lar. 

• "Não vos prendais a um jugo desigual com 

os infiéis; porque, que sociedade tem a 

justiça com a injustiça? E que comunhão 

tem a luz com as trevas?" (2 Coríntios 6:14). 

5. Qual é o dever dos pais em relação aos 

filhos? 

Os pais têm a responsabilidade primária de 

instruir seus filhos no caminho do Senhor, 

disciplinando-os com amor e provendo-lhes 

educação cristã, de modo que cresçam no temor 

e na admoestação de Deus. 

• "E vós, pais, não provoqueis à ira a vossos 

filhos, mas criai-os na doutrina e 

admoestação do Senhor." (Efésios 6:4). 

6. Qual é o dever dos filhos em relação aos 

pais? 

Os filhos devem obediência e honra aos seus 

pais em todas as coisas que sejam lícitas diante 

do Senhor, reconhecendo a autoridade que Deus 

outorgou aos progenitores. 

• "Vós, filhos, obedecei em tudo a vossos pais, 

porque isto é agradável ao Senhor." 

(Colossenses 3:20). 

7. Como a igreja deve reagir a práticas que 

violentam a unidade santa da família? 

A prática de condutas imorais, o amasiamento 

(união estável sem casamento), o 

homossexualismo ou qualquer forma de 

violência doméstica são considerados pecados 

graves contra a santidade da família. Tais 

práticas exigem processo de disciplina 

eclesiástica imediato, podendo resultar em 

exclusão se não houver arrependimento e 

abandono do pecado. 

• "Honrado seja com todos o matrimônio e o 

leito sem mácula; porém, aos que se dão à 

prostituição, e aos adúlteros, Deus os 

julgará." (Hebreus 13:4). 

 

Módulo XVII: Do Divórcio e Recasamento 

Este módulo reflete o posicionamento 

estrito e fundamentalista bíblico da igreja em 

defesa da perpetuidade do vínculo matrimonial, 

conforme as orientações bíblicas, que visam 

proteger o casamento e não facilitar o divórcio e 

sacramentar o recasamento. O posicionamento 

da igreja sobre a dissolução do vínculo 

matrimonial e as consequências eclesiásticas 

são baseadas em textos bíblicos. A finalidade 

básica e primordial é preservar o casamento 

original, daquilo que Deus diz odiar, o divórcio, 

para que não haja tentação para recasar após 

divórcio, onde todos os textos bíblicos, 

consideram adultério. 

 

1. Qual é a visão da Igreja sobre a duração e 

a natureza do vínculo matrimonial? 

A igreja crê que o casamento é um pacto 

indissolúvel aos olhos de Deus, sendo a união 

de duas pessoas em "uma só carne". Portanto, o 

que Deus ajuntou não deve o homem separar, 

permanecendo o vínculo válido enquanto 

ambos os cônjuges viverem. 

• "Assim não são mais dois, mas uma só 

carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o 

separe o homem." (Mateus 19:6). 

2. Em que condições a lei bíblica desobriga 

um cônjuge do vínculo conjugal? 

De acordo com a Declaração de Fé, a única 

condição que desobriga legal e biblicamente o 

cônjuge da lei conjugal, permitindo novas 

núpcias sem a prática de adultério, é a morte de 

um dos parceiros (viuvez). 
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• "Porque a mulher casada está ligada pela 

lei ao marido, enquanto ele vive; mas, se 

morrer o marido, está livre da lei do 

marido." (Romanos 7:2). 

3. Qual é o entendimento da Igreja sobre o 

recasamento enquanto o cônjuge anterior 

ainda vive? 

Baseada em uma interpretação restritiva das 

Escrituras, a igreja considera que contrair novas 

núpcias enquanto o primeiro cônjuge ainda está 

vivo constitui adultério, independentemente de 

haver uma separação judicial ou divórcio civil 

prévio. 

• "De sorte que será considerada adúltera se, 

vivendo ainda o marido, unir-se com outro 

homem; porém, se morrer o marido, estará 

livre da lei..." (Romanos 7:3). 

4. Como a Igreja orienta o membro que se 

encontra em situação de separação? 

A orientação bíblica seguida pela igreja é que, 

caso ocorra a separação, a pessoa deve 

permanecer sem se casar ou, se possível, 

reconciliar-se com o seu marido ou esposa, 

evitando sempre a união com outrem. 

• "Todavia, aos casados mando, não eu mas o 

Senhor, que a mulher não se aparte do 

marido. Se, porém, se apartar, que fique 

sem casar, ou que se reconcilie com o 

marido; e que o marido não deixe a 

mulher." (1 Coríntios 7:10,11). 

5. Quais são as consequências eclesiásticas 

para o membro que se divorcia e recasa (fora 

do caso de viuvez)? 

O membro que viola a santidade do matrimônio 

através do divórcio e subsequente recasamento 

(considerado adultério pelo por todos os textos 

bíblicos sobre o assunto e por esse estatuto) 

deve passar imediatamente por um processo de 

disciplina eclesiástica. Caso não haja 

arrependimento e abandono da conduta, o 

processo culminará na exclusão do rol de 

membros. 

• "Honrado seja com todos o matrimônio e o 

leito sem mácula; porém, aos que se dão à 

prostituição, e aos adúlteros, Deus os 

julgará." (Hebreus 13:4). 

6. A Igreja admite em seu rol de membros 

pessoas que já estão recasadas antes da 

conversão? 

A Declaração de Fé foca na conduta dos que já 

são membros. Casos de pessoas que chegam à 

igreja em situações familiares complexas 

anteriores à conversão costumam ser tratados 

sob a ótica da nova criatura, mas a norma para a 

membresia ativa é a defesa intransigente do 

modelo bíblico de um só casamento para toda a 

vida. 

• "Assim que, se alguém está em Cristo, 

nova criatura é; as coisas velhas já 

passaram; eis que tudo se fez novo." (2 

Coríntios 5:17). 

 

Com este módulo, concluímos todos os tópicos 

da Declaração de Fé, Estatuto e da Ética 

Cristã da Igreja Voz Bíblica no formato de 

catecismo. 

 

 


